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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O príncipe herdeiro Abbas Hussein olhou por cima o documento que tinha à sua frente, na mesa de reuniões, e assinou com um floreado. 

			Não precisava de o ler, os seus advogados já o tinham feito. Vários deles também estavam sentados àquela mesa, a guardar os computadores e prontos para voltar a Qaram. 

			Atrás dele, de ambos os lados da porta fechada, dois guarda-costas esperavam que a reunião acabasse, com impaciência. Passava um pouco das sete da tarde, estava um frio gelado lá fora e, tal como ele, deviam estar desejosos de voltar para um clima mais quente.

			Endireitou as costas e olhou para o relógio de forma distraída. Era o mais alto da sala, era ainda mais alto do que o diretor-geral que acabara de lhe vender o seu hotel.

			Fora um acordo benéfico para ambas as partes e, com ele, Abbas acrescentava outro ativo à sua carteira, uma atividade à margem do seu outro negócio mais sério, que consistia em gerir o seu país, um reino pequeno, mas rico e poderoso.

			Passara os três últimos dias em Londres, a trabalhar sem parar, e desejava voltar aos confortos do hotel de cinco estrelas em que reservara um andar inteiro para alojar toda a sua comitiva, portanto, quando Duncan Squire lhe sugeriu que esperasse para desfrutar de algumas das delícias que tinham preparado especialmente para ele, Abbas teve de conter um gemido de frustração.

			– A minha cozinheira é excelente e preparou vários manjares para si e para a sua equipa – comentou Duncan, quase fazendo uma reverência enquanto falava.

			– É claro.

			O banho com que Abbas estivera a sonhar teria de esperar, tal como os e-mails que se tinham amontoado durante a sua ausência de Qaram. O seu pai, depois de sofrer um problema de saúde há quatro anos, reformara-se, convencido de que tinha de descansar, apesar de tanto Abbas como os seus assessores pensarem o contrário.

			Naquele momento, gostava de trabalhar a argila, de cuidar das suas orquídeas e de fazer crescer a sua coleção privada de arte. Estava tranquilo e parecia feliz. Infelizmente, isso significava que todo o peso de governar o país recaía sobre Abbas, que não tinha tempo para desfrutar dos luxos que o rodeavam.

			Franziu o sobrolho, afastou os seus pensamentos do seu pai e da ideia incómoda de voltar a perdê-lo, como já o perdera durante um tempo há anos, quando a sua esposa falecera, e pensou que faria o que tivesse de fazer e depois se retiraria o mais rapidamente possível.

			 

			 

			Não era possível continuarem com as assinaturas. Georgie estava há vários dias fechada na cozinha do hotel, sem parar de trabalhar, e Duncan prometera-lhe que aquele seria o último dia que teria de fazer horas extra.

			Olhou para o relógio pendurado na parede da cozinha, viu que eram quase sete e meia e cerrou os dentes com frustração. 

			Estudou a variedade de manjares que passara o dia a fazer. Havia diferentes tipos de húmus, minicanapés e rolinhos de salmão fumado com caviar. Havia aperitivos de todos os continentes porque, tal como Duncan lhe repetira até não poder mais desde que o príncipe decidira comprar o hotel, Georgie tinha de usar todos os meios para o caso de terem de chegar ao coração do príncipe através do seu estômago.

			Georgie preocupava-se menos com o estômago do príncipe do que com o facto de ter de voltar ao seu apartamento, estava cansada. Ainda não conhecera o maldito príncipe, mas já não gostava dele.

			Acabou de pôr a comida nos pratos e conteve um suspiro enquanto olhava para o carrinho que teria de empurrar até ao elevador.

			Desde que começara a trabalhar no hotel, sempre tentara ver a parte positiva. Duncan contratara-a num momento em que não conseguia encontrar outro emprego e o resto dos membros da equipa acolhera-a calorosamente. Era um hotel pequeno, numa zona acomodada de Londres, onde a maioria dos trabalhadores era jovem, criativa e alegre e Georgie dava-se muito bem com todos.

			Mas a verdade era que, sendo realistas, tinha de admitir que o Bedford Woolf Hotel estava nas últimas. As suas extravagâncias teatrais eram de outra época. Carecia da sofisticação e do refinamento dos seus novos vizinhos. Não tinha ar condicionado e precisava com urgência de uma mudança na decoração.

			Todos, incluindo ela, se alegravam por um príncipe muito rico, procedente de um país de que nunca ouvira falar, ter comprado o hotel e estar disposto a manter os empregados.

			Então, porque se queixava de ter de levar aquele carrinho com comida antes de voltar para casa?

			Olhou-se num dos espelhos ornamentados do corredor que levava ao elevador e achou-se mais séria e magra do que o habitual, com os olhos castanhos muito grandes e o cabelo curto despenteado. Tinha vinte e seis anos e, às vezes, sentia-se como uma idosa.

			Costumava vestir calças de ganga para ir trabalhar. Porque não, se andava sempre com um avental? Mas como Duncan pedira a todos para se vestirem bem, naquele dia, escolhera uma saia azul-marinho, uma camisa branca e uns sapatos pretos e rasos, uma roupa que a fazia sentir-se como uma assistente de bordo que se perdera e fora parar a uma cozinha.

			Desviou o olhar do espelho e seguiu o seu caminho para o elevador.

			Uma vez nele, subiu dois andares até onde era a sala de reuniões.

			Ao chegar à porta, Georgie bateu e abriu-a, corando imediatamente.

			Não costumava ter de aparecer à frente dos clientes, essa função costumava corresponder a Marsha, que era alta, bonita e brincalhona. Ela preferia ficar na cozinha.

			Assim que abriu a porta, apercebeu-se de que havia muitas pessoas ali: advogados, contabilistas, dois tipos enormes de cada lado da porta e, é claro, o príncipe, que estava de costas para ela, a olhar pela janela.

			Quase nem o viu. Empurrou o carrinho para a frente, até que Duncan falou. Pediu-lhe que explicasse o que lhes trouxera.

			Georgie respirou fundo, levantou o olhar e, então, aconteceram duas coisas ao mesmo tempo: o homem que estava à frente da janela virou-se lentamente e ela, ao mesmo tempo, olhou para ele porque era a pessoa mais alta da divisão.

			O príncipe.

			Tinha a sua linhagem estampada no porte arrogante e régio e no olhar duro daqueles olhos tão escuros e profundos.

			Era muito alto e bonito. O seu rosto parecia esculpido na perfeição, era tão belo que a intimidava.

			E o mais aterrador foi que Georgie o achou muito familiar.

			Pestanejou e, enquanto uma parte do seu cérebro lhe dizia que não podia ser o homem que ela pensava que era, outra parte disse-lhe que era impossível esquecer aquele rosto. No entanto, não era possível. Comprara um hotel? Não trabalhava num hotel?

			Georgie soube que todos tinham parado de falar e olhavam para ela. Duncan disse alguma coisa com nervosismo, mas ela não o ouviu porque só conseguia olhar para o homem que estava junto da janela, a observá-la em silêncio.

			A incredulidade e a surpresa assaltaram-na com a força de um comboio, como se o seu cérebro fosse um computador sobrecarregado por demasiada informação que deixara de funcionar. Começou a hiperventilar e aconteceu algo que nunca lhe acontecera. Desmaiou.

			 

			 

			Quando Georgie voltou a si, estava deitada num sofá e sentia-se como se acabasse de sair de um coma. Onde estava? O que acontecera?

			Estava atordoada. Teve a sensação de estar num dos quartos do hotel, com as paredes cremes, móveis da cor do ocre escuro e o sofá no mesmo tom.

			– Toma, bebe isto.

			Se Georgie tivesse tido alguma dúvida a respeito da identidade do homem que a fizera desmaiar, a sua voz tê-la-ia resolvido. Teria reconhecido aquela voz no meio de um bar lotado de gente. Era profunda e escura, com um toque leve, misterioso e exótico.

			Passara muito tempo a sonhar com aquela voz. Imaginara-se a ouvi-la em muitos cenários diferentes e ela a virar-se na sua direção, inalterável.

			Segura dela mesma, calma, não deitada num sofá, com a saia levantada de um lado e tentando ordenar os seus pensamentos.

			Tentou endireitar-se e ofegou quando o seu olhar, ainda de incredulidade, se encontrou com o dele. 

			– Tu! – acusou-o, contendo as lágrimas. – Não pode ser. O que estás a fazer aqui?

			O tempo pareceu parar de repente. Georgie não conseguia desviar o olhar dele nem parar de pensar no que acontecera há vários anos e num futuro que estava a desmoronar-se irrevogavelmente à frente dela.

			A sua equipa. Formada por Tilly e por ela. Uma equipa de duas, porque era o que acontecia quando se tinha uma filha e era impossível encontrar o pai. Quando o pai desaparecia sem deixar rasto.

			Mas estava ali. O pai de Tilly. Desaparecera de repente e… era um príncipe. Georgie sentiu-se enjoada, teve vontade de vomitar.

			As lembranças invadiram a sua mente e, horrorizada, apercebeu-se de que nem todas eram tóxicas. Porque também tinha lembranças de noites lânguidas passadas na sua companhia, com os seus corpos nus entrelaçados, formando um só, e uma sensação de pertença que, naquela época, adorara. Mas não correra bem. De facto, correra tão mal que ela tivera de viver com as consequências devastadoras, tivera de lidar com elas e aceitá-las. 

			– Sabes o que estou a fazer aqui – respondeu-lhe ele, que parecia tão surpreendido como ela. – Estou a comprar o hotel.

			– Não consigo acreditar.

			– Eu também não.

			 

			 

			Abe recuperara a compostura, mas, durante uns segundos, quando se virara e a vira, sentira-se tão surpreendido como ela. Ficara com falta de ar e tivera a sensação de que as paredes da sala se fechavam à sua volta, deixando-os sozinhos. 

			Apercebera-se de que ela olhava para ele com incredulidade, a mesma que ele sentira, mas era um homem habituado a esconder as suas emoções. Quebrara o contacto visual e começara a avançar na sua direção, movido por um sexto sentido que não soubera que possuía, prevendo instintivamente que ia desmaiar e sabendo que teria de fazer com que todos saíssem da sala, para que não houvesse testemunhas da sua conversa quando ela voltasse a si.

			– Onde está o Duncan? Onde estão todos? Como cheguei até aqui?

			– Devias beber água, a não ser que prefiras algo mais forte.

			– Não respondeste à minha pergunta! E não preciso de água! O que preciso…

			«Preciso de descobrir o que está a acontecer.»

			O homem que desaparecera de repente há quatro anos não era um príncipe. Era um homem normal, um homem por quem se apaixonara loucamente. Tentou encaixar todas as peças do puzzle, mas nada fazia sentido e, no meio do caos e da confusão, apercebeu-se da realidade devastadora de que a sua vida, como fora até então, acabara. Tinham uma filha em comum. Aquilo não era um pesadelo e nada voltaria a ser o mesmo, se ele descobrisse a verdade.

			– Como podes ser um príncipe? – sussurrou. – Não é possível!

			– Essa é uma conversa demasiado longa para a ter aqui – respondeu-lhe Abe. – Nunca pensei que voltaria a ver-te, mas, agora que os nossos caminhos voltaram a cruzar-se, tenho de te dizer que não sou a pessoa que pensavas que era.

			– Nisso, tens razão.

			Georgie apoiou os pés no chão e sentiu uma vertigem de repente. Não queria estar ali.

			Sentiu ódio e amargura. Aquele homem fora-se embora sem olhar para trás, sem lhe deixar um número de telefone. Desaparecera, deixando-a sozinha, apaixonada e grávida.

			E ela era apenas mais uma para ele.

			Isso estivera claro desde o começo. Usara-a e, quando se cansara dela, fora-se embora sem deixar rasto, para que Georgie não conseguisse encontrá-lo. E tentara.

			– Não mudaste nada – disse-lhe Abe, num murmúrio.

			– Não quero estar aqui.

			– Há outras pessoas lá fora. Dei ordens para que não entrem, mas devem estar a questionar-se o que está a acontecer.

			– Tenho de ir – respondeu-lhe ela, levantando-se e rejeitando a sua mão quando Abe lha ofereceu para a ajudar a levantar-se.

			Georgie precisava de pensar.

			– Nem consegues andar em linha reta! – protestou ele, passando os dedos pelo cabelo enquanto a observava fixamente. – Onde vives? Deixa-me levar-te a casa.

			– Não!

			 

			 

			Abe surpreendeu-se com a sua veemência, mas compreendeu que estivesse zangada com ele.

			Estudou o seu rosto com o olhar. Não mudara nada. Ainda continuava a ter «qualquer coisa» que o atraía de forma inexorável. Continuava a ser magra, com o cabelo curto, que emoldurava um rosto muito belo em forma de coração, tinha os olhos de um tom castanho-claro curioso, salpicado de bolinhas verdes, e os lábios carnudos, com um arco do Cupido perfeito.

			Apesar dos seus olhos amendoados o observarem ressentidamente e de ter os lábios inclinados para baixo em sinal de antagonismo patente, Abe sentiu uma pontada indesejada de atração que passara demasiado tempo sem sentir.

			Cerrou os dentes, começou a andar em frente e parou junto da janela, de onde observou as calçadas molhadas e o brilho das gotas de chuva à frente das luzes acesas.

			Estava ali por negócios.

			Não ia complicar as coisas tentando recuperar algo que fazia parte do passado. Fechara essa porta e não ia voltar a abri-la. Não podia fazê-lo.

			Embora Georgie continuasse a ser o maior teste que enfrentara na sua vida. E não era apenas por causa do seu aspeto físico, tão diferente do das outras mulheres com quem saíra no passado, mas pela sua maneira de ser. Irreverente, franca e reservada ao mesmo tempo. Inteligente e desafiante. Estranhamente tímida e, no entanto, sempre disposta a manter-se firme. Georgie não soubera quem ele era e não se mostrara servil, mas mesmo naquele momento, Abe tinha a sensação de que isso não era algo que fosse mudar.

			Georgie marcara-o, tão diferente de todas as outras…

			Tinham tido uma aventura tórrida, a sua última aventura antes de o seu pai adoecer e de a sua vida mudar para sempre.

			– Espera – pediu-lhe, sem pensar.

			– Porquê?

			– Porque devíamos falar.

			 

			 

			Georgie olhou para ele em silêncio, mas ficou onde estava, apesar de o seu instinto lhe dizer que devia sair dali a correr o mais rapidamente possível.

			– Preciso de voltar para casa.

			– Só te peço quinze minutos. Voltarei para o meu país dentro de dois dias, quando finalizar a compra do hotel. O modo como nos separámos da outra vez… Eu gostaria de esclarecer as coisas antes de voltar para Qaram.

			Georgie questionou-se o que ia dizer-lhe para esclarecer as coisas. Para ele, era tudo mais simples porque não tinha consciência de que tinham uma filha em comum. Não tinha consciência de que não era assim tão fácil.

			Durante os dias, semanas e meses posteriores à sua partida, Georgie aceitara que ele não sentira o mesmo do que ela, que nunca quisera ter uma relação séria.

			Enquanto Georgie enfrentava as mudanças enormes que a sua vida ia sofrer, também percebera que não tinham falado muito deles, que nem sequer sabia o seu apelido. Tinham-se limitado a desfrutar do momento e parecera-lhe bem, mas, no fim, desejara muito mais.

			Tinham estado juntos no apartamento de um quarto que ela arrendara assim que chegara a Ibiza e não lhe perguntara onde ele vivia. Presumira que trabalhava em algum dos múltiplos hotéis da ilha. Parecera-lhe um homem muito seguro de si próprio, muito mais maduro do que os outros da sua idade, mas pensara que era porque procedia de outro país e fora educado de forma diferente. Ainda que, pensando nisso naquele momento, percebesse que tudo aquilo eram conclusões que tirara sozinha.

			De repente, tudo fazia sentido. Ele era um príncipe e ela uma plebeia, portanto, nunca teriam podido ter uma relação.

			Era sobre isso que Abe queria falar? Queria justificar o seu desaparecimento repentino?

			Voltou a aproximar-se dela no meio da sua deliberação agonizante e Georgie pestanejou. Era muito frustrante continuar a ser incapaz de olhar para ele sem se sentir atraída.

			Abe pegou numa cadeira, pô-la à frente do sofá, onde Georgie voltara a sentar-se, inclinou-se para a frente e apoiou os braços nas coxas.

			– O que lhes disseste? – inquiriu Georgie. – Não quero que falem sobre mim. Este é um lugar muito pequeno. As pessoas falam.

			– Disse-lhes que deviam ter sido os nervos e que me sentia culpado pela situação, portanto, queria sentar-me num canto e esperar que recuperasses. Quanto menos confusão causarmos, melhor. Garanti ao teu chefe que, quando estivesses bem, me encarregaria de fazer com que te levassem a casa. E garanto-te que ninguém falará sobre nós.

			– Sempre tiveste muita lábia.

			– Nunca te menti.

			– Não?

			– Talvez devesse ter-te dito a verdade, mas nunca tinha desfrutado da companhia de uma mulher como desfrutei da tua e, se te tivesse dito quem era, a nossa relação teria acabado. Fui egoísta, quis ter-te durante o máximo de tempo possível.

			– E depois foste-te embora e não voltaste a pensar em mim – acusou ela, num tom amargo. – Suponho que a realeza não pense que outra pessoa pode ter sentimentos, que podias ter-me magoado ao usar-me como um brinquedo para depois te livrares de mim.

			Abe corou.

			– Divertimo-nos, mais nada. Ia acabar mais cedo ou mais tarde, pensei que entenderias.

			Georgie sentiu vontade de chorar. Abe usara-a? Ele pensava que não porque só tinham estado a divertir-se. As suas vidas tinham-se cruzado de forma breve antes de seguirem caminhos separados.

			Ele fora-se embora para gerir o seu país e os seus hotéis. E ela… tivera de enfrentar uma vida diferente de repente.

			– O mínimo que poderias ter feito seria dizer-me para onde ias – recriminou-o ela, num tom frio. – Pensaste que, se te despedisses de mim, seria chata contigo?

			– Eu… tive de me ir embora de um dia para o outro – respondeu-lhe ele, passando os dedos pelo cabelo.

			– Que coincidência. Podias ter-me mandado uma mensagem, mas suponho que isso também não te ocorreu. Porque haverias de o fazer? Aparentemente, podes fazer o que quiseres e isso incluía ires-te embora sem te despedires. Procurei-te, sabes? Perguntei por ti, mas não te encontrei e, no fim, desisti.

			Pensou em Tilly, bela e inocente, o resultado de uma relação que nunca existira.

			– Tive de voltar para o meu país porque o meu pai tinha sofrido um enfarte – explicou Abe. – Não tive escolha. Poderia ter-te mandado uma mensagem, sim, mas não pensei que fizesse sentido. Tinha de me ir embora e pensei que o melhor seria resolver tudo de uma vez. Sabia que tu seguirias em frente com a tua vida.

			E isso fora, evidentemente, o que Georgie tivera de fazer, pensou com uma mistura de aborrecimento e tristeza. Todos seguiam em frente com a sua vida depois de uma aventura, embora fosse sempre mais difícil quando havia sentimentos pelo meio, como acontecera no seu caso.

			– O teu pai… recuperou?

			– Mais ou menos. Agora, conta-me como acabaste aqui, a trabalhar como cozinheira num hotel de Londres, quando tinhas planos de continuar a tua arte, de trabalhar como ilustradora. Sei que já tinhas trabalhado na cozinha de um hotel em Ibiza, mas… sentiste vontade de mudar de carreira de repente?

			Georgie ficou imóvel. Olhou para o relógio que estava pendurado na parede. Estava a fazer-se tarde e tinha de se ir embora. Tinha de contar a Abe que tinham uma filha em comum, mas aquele não era o momento. Antes, tinha de decidir como contar-lhe e aceitar que ele a abandonara sem olhar para trás.

			– As coisas não correram como eu tinha planeado. O que queres dizer com o teu pai não ter recuperado por completo?

			– Recuperou, mas não foi o mesmo depois disso – respondeu-lhe Abe, medindo as suas palavras.

			E Georgie soube que não gostava de falar da sua vida privada.

			– Se não queres contar-me, não te incomodes – disse-lhe.

			Estava a começar a doer-lhe a cabeça e esfregou as têmporas.

			– Não quero incomodar-te fazendo perguntas pessoais – acrescentou, num tom sarcástico.

			– O meu pai reformou-se – acrescentou ele, então. – Foi por isso que tive de me ir embora de forma tão precipitada há quatro anos. Sou o seu sucessor e tinha de tomar as rédeas do país. E não fazia ideia de que essa responsabilidade se transformaria em algo permanente. O meu pai decidiu, apesar do que os médicos lhe disseram, que a sua vida pública tinha acabado. Sempre foi um homem muito enérgico, mas perdeu a sua efervescência. Já não é quem costumava ser e isso entristece-me.

			Abe encolheu os ombros.

			– Sei que não é uma desculpa, mas foi o motivo por que tive de me ir embora imediatamente. A nossa relação, de todos os modos, ia acabar em algum momento.

			– Tenho de voltar para casa – murmurou Georgie.

			– Temos de acabar a nossa conversa. Quero que me contes o que fazes aqui… Este lugar não está a passar pelo seu melhor momento. Não entendo.

			Ela encolheu os ombros e desviou o olhar. 

			– E tu? O que fazias em Ibiza? – inquiriu, de repente, apercebendo-se de que a pergunta o incomodava.

			– Tinha ido comprar outro hotel – admitiu ele. – Embora tenha ficado lá mais três semanas do que o previsto porque te conheci.

			– Devia aceitá-lo como um elogio? – perguntou-lhe ela, num tom ácido. – Esquece. E, a respeito do hotel, tens razão. O negócio não está bem há mais ou menos um ano. Aparentemente, ninguém se interessa por um hotel pequeno e com encanto, havendo lugares maiores e melhor equipados. Embora imagine que resolvas tudo e consigas mudar isso. Tenho a certeza.

			Sorriu-lhe.

			– Lamento muito. Não devia falar contigo assim, sobretudo, tendo em conta que, agora, és o meu patrão.

			Noutras circunstâncias, só isso teria feito com que Georgie se contivesse, mas sabia que, quando Abe se fosse embora do país, não voltaria. Já o fizera uma vez.

			– Talvez não percebas, mas poupei o teu patrão da possibilidade desagradável de ter de despedir todos os seus empregados. Estudei as contas do hotel em profundidade.

			Olhou fixamente para ela e Georgie quis desviar o olhar dos seus olhos, mas só pôde humedecer os lábios com nervosismo.

			– Sei quanto recebes. G. Curtis, chefe de cozinha. Se soubesse o teu apelido, talvez tivesse percebido tudo.

			– Sabes quanto ganho? Isso não te diz respeito!

			– É claro que diz. As contas deste hotel começaram a dizer-me respeito assim que decidi investir nele. Tinhas muitas aspirações quando te conheci, Georgie. Porque acabaste a trabalhar por um salário tão baixo num lugar como este? É um lugar com encanto, sim, mas a tua carreira acaba aqui.

			– Eu…

			A cara de Georgie ardia. Pensou nos seus sonhos, na sua carreira como ilustradora de livros infantis… Sempre soubera que seria difícil começar, mas fora o que quisera fazer. Nunca planeara trabalhar como cozinheira.

			Sentiu-se envergonhada e zangou-se consigo própria por se sentir assim, porque ser cozinheira também era um trabalho muito criativo e gratificante. Podia ter sido muito pior. Começou a pôr as suas ideias em ordem.

			– Não tens de me dar explicações – disse-lhe ele –, só pergunto por curiosidade. E gostaria de te explicar melhor, Georgie, porque tive de me ir embora. Todos temos de tomar decisões e gostaria de te explicar a minha.

			– Não é preciso – murmurou ela.

			– Deixa-me convidar-te para jantar – pediu-lhe ele, esboçando um sorriso. – Estás mais magra do que recordava. Precisas de comer. A tua comida favorita era a italiana, não era? A massa carbonara, se bem me lembro. Um último jantar, Georgie, antes de me ir embora. Podemos ir onde quiseres. Sei que não tenho de te dar explicações, mas gostaria de o fazer. Toma. O meu cartão.

			Georgie olhou fixamente para o cartão com relevo. O seu nome. O seu número de telefone. Uma coroa real. Ouro e creme.

			– Entendo que não queiras que te leve… a tua casa. Sei que a minha presença lá te pareceria uma intrusão, sabendo que ainda estás zangada com a forma como a nossa relação acabou.

			– E achas estranho?

			– Janta comigo.

			– O que queres, limpar a tua consciência? 

			– Talvez também tenha pensado no passado e no que partilhámos…

			Georgie sentiu um aperto no coração, sentiu-se fraca enquanto se interrogava se ele também teria sentido a falta dela.

			– Pensa nisso, Georgie – incentivou-a Abe, levantando-se sem parar de olhar para ela. – Vamos despedir-nos bem desta vez.

			Teria adorado rasgar aquele cartão-de-visita à frente do seu nariz. Como é que Abe podia pensar que iam conseguir perdoar-se e despedir-se como se tivessem sido amigos? O tempo e os acontecimentos tinham-no tornado impossível.

			Viu-o à espera em silêncio, com a cabeça inclinada para um lado, antes de se virar e de se dirigir para a porta. Quando a abriu, Georgie viu os seus guarda-costas, que esperavam lá fora sem mostrar nenhum sinal de curiosidade.

			A porta fechou-se atrás dele e ela pegou no cartão-de-visita, fechou os olhos e apertou-o com força entre os seus dedos.
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